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APRESENTAÇÃO
É com satisfação que apresento o livro “Padrões Ambientais Emergentes e 

Sustentabilidade dos Sistemas 2” e seus 29 capítulos multidisciplinares. As pesquisas 
disponibilizadas integram o grupo seleto de artigos científicos que propõem ideias, métodos, 
inovações e tecnologias para a sustentabilidade dos sistemas. 

A partir disso, tem-se o estudo bibliométrico de periódicos brasileiros a respeito 
das pesquisas publicadas em revistas de Qualis A2 e B1 no quesito desenvolvimento 
sustentável. Sobre este assunto, também há a verificação da pesquisa científica relacionada 
aos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

A educação ambiental é a base para conscientização da população quanto ao trato 
com o meio ambiente, como é o caso da importância da reciclagem ensinada para crianças 
em creche de Minas Gerais. A comunicação socioambiental exerce grande influência na 
redução de impactos ambientais, especialmente entre comunidades diretamente atingidas. 
Voltando-se para uma abordagem teórica moderna tem-se a identificação dos conceitos de 
camponês, agricultor de subsistência e familiar. 

O licenciamento ambiental é debatido entre os setores socioambientais do 
conhecimento, assim como os gestores de Barra do Garças analisam o Plano Diretor 
Municipal e a sua efetividade quanto a sustentabilidade urbana. Também é exposto a 
ferramenta de gestão Matriz de Atividades X Responsabilidade do Rio de Janeiro. No 
Maranhão foi inserido o instrumento de pagamento por serviços ambientais e os resultados 
são inspiradores para a comunidade local.

As pesquisas inseridas em indústrias são incentivadoras na mudança gerencial 
ambiental, como o caso de uma indústria de polímeros. O empreendimento de rochas 
ornamentais foi alvo de entrevistas com foco na cadeia produtiva, impactos sociais e 
na natureza. É exibido o Guia de Licenciamento das tartarugas marinhas para negócios 
costeiros e marinhos. A avaliação de impacto na piscicultura evidencia os aspectos positivos 
e negativos da atividade na Região da Bacia do Rio São Francisco. 

Em consonância, tem-se a averiguação dos impactos meteorológicos ocorridos no 
Rio de Janeiro com base na Escala de Impactos para eventos meteorológicos. Os níveis 
de impactos ambientais existentes em atividades agrárias são avaliados em uma fazenda 
agrícola amazonense. A agricultura é excelente meio para aproveitamento do resíduo Iodo 
de curtume, para isto é divulgado o resultado da toxicidade e ação como biofertilizante. 
Outro experimento é mostrado ao utilizar componentes arbóreos como composição de 
forragens.

A biomassa residual é tema da pesquisa que verifica os principais bioadsorventes de 
metais e orgânicos. Da mesma forma, é excelente fonte de energia ecológica. A escassez 
de chuvas é preocupação crescente, principalmente para o setor energético de suporte 
hídrico. A computação exerce apoio ao formular redes neurais artificiais para prever 



resíduos sólidos e assim auxiliar em políticas públicas urbanas.
A interação social e ambiental foi bem desenvolvida em um lar de idosos ao 

trabalhar a destinação correta de resíduos têxteis. Aterros de resíduos sólidos urbanos têm 
a caracterização física e estrutural analisadas sob a ótica da legislação ambiental, assim 
como o monitoramento ambiental da área em localidade de Goiás. A qualidade da água é 
examinada em rio maranhense, além da aplicação do índice de proteção à vida aquática. 
Por outro lado, a maneira como é realizada a pesca artesanal em Oiapoque é objeto de 
estudo envolvendo povos tradicionais. 

Na questão hídrica e arbórea é apontada a pesquisa que trata da economia de 
água em jardins públicos de Fortaleza após técnica ambiental inovadora. Com ênfase é 
discorrido acerca da relevância da vegetação na climatização natural para o bem-estar em 
sociedade. Por último, é relatada a magnitude da epidemia de dengue em Paranaguá e as 
medidas de controle imprescindíveis utilizadas contra o vetor.

De posse do vasto conhecimento oferecido neste livro, espera-se proporcionar 
ótimas reflexões acerca das concepções publicadas. 

Maria Elanny Damasceno Silva
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Resumo: O Espírito Santo é um grande produtor 
de rochas ornamentais de mármore e granito, 
no Brasil. Essa cadeira produtiva gera emprego 
e crescimento econômico para as regiões sul 
e noroeste do estado, entretanto causa danos 
ao meio ambiente, em decorrência da não 
utilização de resíduos líquidos (lama) e sólidos. 
Objetivou-se analisar o uso de resíduo sólidos 
e água na extração de rochas ornamentais e 
os impactos sociais ao meio ambiente. Trata-se 
de uma pesquisa descritiva, com abordagem  
qualitativa, e empírica, junto a 10 profissionais 
que executavam atividades implicadas com o 
desenvolvimento local e sustentabilidade para 
a produção de rochas ornamentais capixabas, 
em instituições públicas e privadas e artistas 
plásticos, com idade superior a 18 anos, 
de ambos os sexos, nomeados por artistas 
expoentes da Semana de Arte Moderna (1922). 
Utilizados entrevistas semiestruturadas gravadas 
e transcritas, e anotações “livres” em diário de 
campo. Os dados foram organizados mediante 

a técnica análise de conteúdo de Franco (2008). 
Os resultados construídos a partir do conteúdo 
do discurso dos participantes da pesquisa, 
que resultou na elaboração de sete categorias 
empíricas e suas respectivas onze subcategorias. 
Conclusões: o reaproveitamento do resíduo de 
rochas ornamentais de mármore e granito para 
o beneficiamento contribui com a quantidade 
de resíduos causados pelo setor, de impacto ao 
meio ambiente, com destino a grandes aterros 
industriais e ausência de uma conscientização 
do uso sustentável dessa atividade.
PALAVRAS-CHAVE: Impactos sociais. Meio 
ambiente. Rochas ornamentais. Sustentabilidade. 
Desenvolvimento local.

SOCIAL IMPACTS OF ENVIRONMENT:  
EXTRACTION OF ORNAMENTAL

ABSTRACT: Espírito Santo is a major producer 
of ornamental marble and granite rocks in Brazil. 
This productive chair generates employment and 
economic growth for the south and northwest 
regions of the state, however, it causes damage 
to the environment, due to the non-use of liquid 
(mud) and solid waste. The objective was to 
analyze the use of solid waste and water in the 
extraction of ornamentais rocks and the social 
impacts on the environment. This is descriptive 
research, with a qualitative and empirical 
approach, with 10 professionals who performed 
activities involved with local development and 
sustainability for the production of ornamental 
stones from Espírito Santo, in public and private 
institutions and plastic artists, over the age of 18 
years old, of both sexes, nominated by exponent 
artists of the Week of Modern Art (1922). Semi-
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structured interviews were used, recorded and transcribed, and “free” notes in a field diary. 
The data were organized using the technique of content analysis by Franco (2008). The 
results constructed from the content of the speech of the research participants, which resulted 
in the elaboration of seven empirical categories and their respective eleven subcategories. 
Conclusions: the reuse of the waste of ornamental marble and granite rocks for processing 
contributes to the amount of waste caused by the sector, of impact on the environment, 
destined for large industrial landfills, and the lack of awareness of the sustainable use of this 
activity.
KEYWORDS: Social impacts. Environment. Ornamental rocks. Sustainability. Local 
development

1 |  INTRODUÇÃO 
O Estado do Espírito Santo é um dos principais produtores de rochas ornamentais, 

em especial, mármore e granito, cuja exploração representa uma atividade que gera 
emprego e crescimento econômico para as regiões sul e noroeste. Em contrapartida, 
também deixa marcas de degradação ambiental e social, já que consiste em um trabalho 
que envolve tanto atividades de extração, quanto beneficiamento e transporte dos blocos 
de rochas (SINDIROCHAS, 2013). 

Apesar de ser um conhecimento milenar, a exploração de rochas ornamentais de 
mármore e granito também provoca impactos ambientais, em função da desobediência e 
da insistência do uso de métodos erosivos, nas regiões onde é feita a retirada do material, 
dentre outros, os impactos sonoros gerados pelas explosões de dinamites nas zonas de 
extração, que interferem no ecossistema e causam transtorno à fauna e à flora local.

Para Negreiros et.al (2019), o vínculo entre sociedade e meio ambiente se evidencia 
como uma das mais relevantes preocupações, tanto no âmbito das políticas públicas 
quanto na produção de conhecimento. A rede produtiva dessas rochas, desde a extração 
até o seu beneficiamento, agrega valores à produção final dos seus artefatos decorativos. 
A exploração de rochas ornamentais, de mármore e granito, no Espírito Santo, ainda utiliza 
um grande consumo de água nos cortes e no beneficiamento. 

As riquezas naturais do nosso estado na produção de mármore e granito e os 
consequentes problemas que envolvem a mineração de pedras ornamentais exigem 
cuidados dos profissionais que fazem uso desse material nas transformações de riquezas 
sustentáveis, visando a preocupação com o ecossistema, e das condições de vida e a 
saúde humana.

Nesse contexto, discutem-se as possibilidades de redução de rejeitos gerados 
nas diversas etapas dessa cadeia produtiva das rochas ornamentais, desde a lavra 
até o beneficiamento. Com o aproveitamento e/ou a reciclagem desses bens minerais, 
os impactos ambientais poderiam ser atenuados, sobretudo se os resíduos sólidos da 
produção e do beneficiamento tivessem aplicabilidade para fabricação de artefatos, como 
adornos, objetos utilitários e revestimentos decorativos (TEIXEIRA; COSTA, 2017).
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Nas indústrias de beneficiamento de mármore e granito, em suas diversas etapas 
da produção, até o momento, ainda existe um grande acúmulo de resíduos lançados ao 
meio ambiente, que causam impactos ambientais e assoreamento dos rios e córregos da 
região onde são instalados os teares de exploração de rochas ornamentais Negreiros et.al. 
(2019).

A expansão do novo paradigma de desenvolvimento sustentável, no qual busca 
atender as privações da geração atual, sem afetar as gerações futuras, considerou-se que 
o ponto de vista de sustentabilidade traz um entendimento de forma contida e disciplinada 
para o desenvolvimento. Nesta perspectiva, refere-se de forma simultânea e aceitável o 
desenvolvimento, frente às dimensões ambiental e social, equânime frente à dinâmica 
socioeconômica, do mesmo modo que, na dimensão econômica-ambiental (ZVEIBIL, 
2016).

Objetivou-se analisar o uso de resíduo sólidos e água na extração de rochas 
ornamentais e os impactos sociais e ao meio ambiente.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva da vertente qualitativa, onde, o pesquisador 

interpreta os fatos, procura soluções para o problema proposto. Foi realizado em uma 
cidade da Região Sudeste, com participação de 10 profissionais que executavam atividades 
implicadas com o desenvolvimento local e sustentabilidade para a produção de rochas 
ornamentais capixabas, em instituições públicas e privadas (engenheiros, arquiteto e 
biólogo) e artistas plásticos (professores, mosaicista e gemologos), com idade superior a 
18 anos, de ambos os sexos. 

Os dados foram produzidos mediante entrevista semiestruturada, junto a participantes 
abordando: As entrevistas foram realizadas com os participantes que voluntariamente 
atenderam ao convite que formulado por de meio telefone e e-mail, com data e horário 
pré-estabelecido.

Tendo antes da entrevista assinado o consentimento livre esclarecido que permitiu 
gravar as entrevistas em celular, que tiveram em média 2 horas. A produção dos dados 
adveio de entrevistas semiestruturadas e anotações “livres” em diário de campo, reportando-
se às impressões e memórias do fenômeno em estudo, que foram transcritas de maneira 
integral, sendo possível identificar eixos temáticos que possibilitaram agrupar os dados, 
mediante a técnica análise de conteúdo de Franco (2008). 

Os dados produzidos foram tratados mediante a análise de conteúdo, que passou a 
ser estabelecida por uma associação de técnicas de análise de comunicações, que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, bem 
como indicadores (quantitativos ou não) que permitem a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens.  
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Iniciou-se com a categorização, que consiste no método de especificidade dos 
fundamentos e está na composição do conjunto, relevante do efeito de reagrupamento 
baseado em analogias, a partir de critérios definidos. Outra fase é a de coordenar a análise 
e tem por objetivo organizar o conteúdo, produzir um esquema para a elaboração de um 
projeto de análise, colaborando dessa forma para o sistema de coleta e análise de conteúdo.

Com base nesse conteúdo foram criadas sete categorias com suas respectivas onze 
subcategorias, que foram atribuídas as narrativas, que para preservar suas identidades 
foram atribuídos nomes de artistas expoentes da Semana de Arte Moderna (1922), dentre 
eles (as): Lasar Segall, Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, Anita Malfati, Heitor Villa-Lobos, 
Mário de Andrade, Inácio da Costa, Graça Aranha, Oswald de Andrade e Victor Brecheret. 

Nesta pesquisa se apoiou em fundamentos teóricos de Freire,  entre outros, que 
pautam a leitura do fenômeno, com base na educação que tem como proposta de ser 
crítica, reflexiva e criativa, mesmo que no seu contexto denuncie contradições, essas obras 
por si só estabelecem diálogo com a temática em estudo de Arte Educação. Em especial, 
por revelar uma realidade que provoca discussão e convida a uma reflexão por se retratar 
a formação de novos sujeitos sociais. 

Esse estudo obedeceu às normas previstas e registro atendendo aos critérios da 
Resolução 466/2012 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), que disciplina 
a pesquisa com seres humanos, onde tem o registro da Plataforma Brasil o CAEE: 
47012015.70000.5065.

3 |  RESULTADOS 
Participaram do estudo 10 profissionais, sendo 2 engenheiros um civil e um 

agrônomo, uma bióloga, uma arquiteta, uma gemóloga, dois artistas plástico e um escultor, 
dois administradores de instituições públicas e privada. Sendo três (3) do sexo feminino e 
sete (7) do masculino, em idade de trinta (30) a (70) anos. O conteúdo analisado permitiu 
a produção de categorias empíricas em número de 7 categoria e onze subcategorias 
abordando seus aspectos sendo elas: 1) representação do mármore e granito ES - negócio 
potencial; 2) rejeito e seu destisno - tratamento; 3) reaproveitamento do mármore e granito 
- beneficiamento e estimulo; 4) política de reaproveitamento – Normas e leis; 5) sustentável 
– reutilização e consciência. 6) cultura - motivação; 7) arte e educação e resíduos sólidos 
– mosaico.

A primeira atividade empresarial praticada ao mármore, no Estado do Espírito 
Santo, sucedeu na década de 1920, no mesmo Município, na rua 25 de Março, com 
estabelecimento de uma marmoraria que beneficiava materiais vindo do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Portugal e da Itália (MOULIM, 2006).

Os blocos extraídos, eram beneficiados em outras regiões do Brasil, entretanto, 
em 1966, foi instalado o primeiro tear de mármore que está localizada na microrregião 
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de Cachoeiro de Itapemirim, no Estado do Espírito Santo, no Município de Prosperidade. 
Rapidamente essa nova atividade (serragem de blocos) se desenvolveu e uma série de 
outras empresas que foram criadas para a produção e a manutenção de equipamentos 
para o setor, Sindirochas, (2013).

Na feira de mármore e granito (Stone Fair) no Espírito Santo, o Município destaca-
se como principal responsável, no Brasil, pela produção e pela exportação de rochas 
ornamentais (SINDIROCHAS, 2016).

“Villa-Lobos” e “Mário de Andrade” apontam:

Potencial de soluções, que podem, não só do mármore e granito, mas, de 
todos os resíduos, eu identifico como são resíduos que podem potencializar e 
agregar negócios e outras atividades produtivas. “Villa-Lobos” 

A utilização do subproduto da escala industrial da produção de ladrilhos de 
mármore e granito, na construção civil se tornou um produto muito importante. 
Hoje no mundo tudo quanto é metrô, aeroporto, a pavimentação a base de 
granito. Hoje na minha maneira de ver, não está sendo usado como poderia 
ser usado. Porque na construção de estradas todo subproduto poderia ser 
triturado e vendido e produzido brita para construção civil. Aproveitar este 
material que está sendo meio abandonado. “Mário de Andrade”

Além dessas singularidades que burilam a exploração e aprimoraram a produção, 
consequentemente diminuindo os gastos, o mercado consumidor, cada vez mais exigente, 
requer uma padronização das características tecnológicas e estéticas dessas rochas, 
com objetivo de reforçar a necessidade da conciliação entre o conhecimento técnico e a 
estética para sua especificação e adequação (SILVA; 2011). Nesse sentido, destaca-se a 
contribuição de um participante da pesquisa: E o “Henrique Radomsky” [...] eles reutilizam 
muito fragmentos de pedras em cinzeiro, em várias coisas, o artesanato desenvolveu bem, 
aí eu vi que agora 5 ou 6 anos para cá.”

Nesse contexto, observa-se que a utilização dos resíduos pode ser utilizada em 
outros seguimentos, mitigando a questão do impacto ambiental. Enquanto os rejeitos são 
completamente descartados no meio ambiente

CATEGORA II - Rejeitos e seu Destino – Tratamento
Os resíduos são encontrados, na realidade, em toda cadeia produtiva, ou seja, nas 

pedreiras, nas serrarias e nas marmorarias. Os resíduos finos e ultrafinos são encontrados 
nas serrarias e marmorarias, formados devido ao corte das rochas, e nas atividades de 
acabamento, como polimento e outros (AZEVEDO, 2009).

Nas indústrias de beneficiamento de mármore e granito, nas suas etapas, até 
o momento, ainda existe um grande acúmulo de resíduos lançados ao meio ambiente, 
causando impactos ambientais e assoreamento dos rios e córregos da região onde são 
instalados os teares de exploração de rochas ornamentais (MOULIM, 2006).
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“Mário de Andrade” e “Lasar Segall” realçam na devida ordem que:

“Tem dois tipos de rejeito nesta área industrial tem o pó que é no processo 
de serragem e polimento existe o pó, porque o abrasivo ele decompõe a 
pedra; este pó ele é arrastado pela água, hoje! É presado e pode ser usado 
para industrialização e argamassa na construção civil, depois tem outras 
atividades. Aquela parte, mais pedaços de cascalho, ele podia para os 
britadores e padronizar o tamanho e ser usado na construção civil no próprio 
concreto, que são rochas de bom padrão de qualidade e pode ser usada com 
toda liberdade sem afetar o padrão do concreto.” 

“Rejeito pode ser um material resultante de vários processos de extração, por 
exemplo, da mineração do mármore e granito, e que ainda não passou por um 
processo de beneficiamento. São materiais descartados durante o processo 
produtivo em razão de sua irrelevância econômica.” 

No entanto, se forem renovados, os resíduos podem se tornar subprodutos para 
serem beneficiados como insumo na produção de tinta, argamassa e cal (AZEVEDO, 2009). 
Enfim, as tecnologias de refinamento e polimento conseguiriam se aperfeiçoar e otimizar 
caso contassem com uma estação central para deferir as diferentes serrarias. Trata-se de 
um problema relevante a ser considerado pelo Arranjo Produtivo Local, Monte (2018). 

CATEGORIA III - reaproveitamento de mármore e granito- beneficiamento
Resíduos sólidos são todos os materiais que resultam de trabalhos humanos e que 

podem ser aproveitados, tanto para reciclagem como para o reuso. O reaproveitamento de 
resíduos sólidos, que é, cada vez mais, relevante para a preservação do meio ambiente e 
a qualidade de vida nos centros urbanos, tem uma significação direta para correta logística 
Luiz et.al (2018). 

As rochas ornamentais de mármore e granito são aplicadas nas indústrias da 
construção civil como revestimentos internos e externos, como paredes, pilares, colunas, 
soleiras e piso. Compõem também peças isoladas, como tampos e pés de mesas, bancadas 
de cozinha, banheiros, entre outros, como balcões, lápides e arte funerária, Barbosa (2016).

“Oswald de Andrade” assim reflete:

“Esta consciência de reutilização, evitar o desperdício. Acho que é uma   
cultura que começa a se instalar no país hoje, acho que tem de começar pelas 
escolas informando esta conscientização para poder as pessoas chegarem 
adultas, profissionais, mais consciente. Até o lixo doméstico é complicado 
hoje você não tem coletas, se tem coletas seletivas fica longe, contramão para 
levar seu lixo.”

“Di Cavalcanti” “frisa que hoje não existe a cultura do reaproveitamento 
no país. Talvez na construção civil, em geral, ao produzir, já se pensa em 
fabricar de maneira menos agressiva ao meio-ambiente, reutilizando materiais 
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e usando de forma consciente a água e a energia.”  

refere-se que, as indústrias de beneficiamento de rochas ornamentais vêm sendo 
citadas pelos ambientalistas como fontes de contaminação e/ou poluição do meio ambiente, 
devido ao grande volume de resíduos gerados e frequentemente lançados diretamente nos 
ecossistemas, sem um processo de tratamento para eliminar ou reduzir os constituintes 
presentes.

“Heitor Villa-Lobos” e “Di Cavalcanti” fazem apontamentos nessa direção reciproca: 

“Se a gente pensar em todo processo da cadeia, desde a extração, 
beneficiamento até o produto final, existem vários tipos de resíduos então 
dizer que um processo de extração onde eu tenho uma estopa suja de óleo eu 
pode ser reaproveitada não sei, entendeu, nós estamos falando de resíduos 
que são da atividade, da produção né, que faz parte da extração, mas, não 
necessariamente tem utilidade, mas, se eu pensar que os resíduos da rocha 
do mármore e do granito podem ser cacos, ai eu posso com certeza ter um, 
uma forma para reaproveitar isto né, móvel, piso, isto o sólido.”

“Reutilização para o mesmo fim, o que foi utilizado no início do reaproveitamento 
é utilizado um resíduo em outro processo produtivo não aquele no aquele 
gerado no início.”

Conforme Silva (2011), as indústrias de beneficiamento de rochas ornamentais 
vêm sendo citadas pelos ambientalistas como fontes de contaminação e/ou poluição do 
meio ambiente, devido ao grande volume de resíduos gerados e sempre lançados no 
ecossistema, sem um processo de tratamento para eliminar ou reduzir os constituintes 
presentes.

A visão que as pessoas têm do meio ambiente é de algo externo, que só serve 
para garantir a sua sobrevivência ou seu bem-estar destituído da consciência de que os 
recursos da natureza são finitos, ao mesmo tempo em que responde de forma imediata e 
severa aos descuidos produzidos pelo ser humano em relação a essa natureza e ao mau 
uso dos recursos ambientais.

Com os empecilhos de uma prática ainda incipiente, a exploração de rochas foi 
marcada pelo improviso. Para Moulin (2006), os proprietários de empresa aprenderam a 
administrar a pedreira por meio de experimento oriundo do meio rural, entre acertos e 
erros, sem noções de organização, de saúde e de segurança no trabalho, bem como, sem 
o conhecimento das leis. 

A visão de “Tarsila do Amaral” revela que: 

“Uma parcela significativa. Principalmente os resíduos gerados pelas 
indústrias do estado como Vale, Arcelor, entre outros. As grandes e de médio 
porte de norte a sul do estado, as mais sólidas têm a preocupação com a 
questão ambiental e as de menor porte não têm a mesma preocupação”.
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Enquanto “Mário de Andrade” ressalta que: “Sempre há desperdício. 
Desperdício porque a gente não vê uma política de utilização disto. As pedras, 
tudo bem, elas são beneficiadas, são lindas, mas você me perguntando[...] O 
resíduo dá pena... Passar por lugares e ver que não são aproveitados[...] Na 
construção civil, na decoração[...] No artesanato, não”.

As atividades no setor de rochas ornamentais podem ser divididas em três momentos. 
Nas pedreiras, os trabalhadores exercem a extração dos blocos de mármore ou de granito. 
De maneira geral os blocos são transportados em veículos que trafegam em rodovias para 
as serrarias, onde uma máquina composta por várias lâminas, que fazem movimento de 
vai e vem, atravessam todo o bloco, transformando-o em chapas (SINDIROCHAS, 2016). 
É oportuno destacar que inúmeros acidentes fatais foram causados por blocos que caíram 
de caminhões.

A última etapa acontece nas marmorarias, onde os trabalhadores, a partir de 
máquinas que se assemelham a uma enceradeira gigante de acordo com Moulin (2006), 
transformam a chapa bruta em chapa polida e, em seguida, por meio dos processos de 
corte e acabamento, são transformadas em pisos, ladrilhos, mesas e pias e outros objetos 
decorativos.

“Villa-Lobos” e “Mário de Andrade” apontam respectivamente: 

“Potencial de soluções, que podem, não só do mármore e granito, mas, de 
todos os resíduos, eu identifico como são resíduos que podem potencializar e 
agregar negócios e outras atividades produtivas”. (VL)

“O trabalho com rochas, o lado artístico envolve o lado financeiro, não resta 
dúvida, a utilização do subproduto da escala industrial da produção de 
ladrilhos de mármore e granito, na construção civil se tornou um produto muito 
importante. “Hoje no mundo tudo quanto é metrô, aeroporto, a pavimentação 
a base é de granito” (MA) na construção de estradas todo subproduto poderia 
ser triturado e vendido e produzido brita para construção civil. Aproveitar este 
material que está sendo meio abandonado”. 

Como reflexo dessas demandas, destacam-se a aprovação, em agosto de 2010, e a 
posterior regulamentação, em dezembro do mesmo ano, da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, que agrupa o conjunto de diretrizes e ações a ser adotado com vistas à gestão 
incorporada ao controle adequado dos resíduos sólidos. Neste sentido, “Tarsila do Amaral” 
aponta: 

“Existem muitas tentativas, mas, infelizmente, assim a gente é hoje. Nós temos   
uma situação um pouco paralisada neste sentido. Houve um período de 
avanço muito grande, mas, agora com esta crise, a situação está um pouco 
mais complicada, mas o estado tem alguns estudos e alguma normativa para 
regulação da atividade específica do mármore e do granito. Então hoje já 
existem soluções para reutilização destes resíduos, seja na própria atividade 
produtiva ou para outras, por exemplo, eu conheço um pesquisador que ele 
usa para si próprio. Ele usa o resíduo para encher as cavas da extração das 
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rochas que quando há extração você tem que recortar muito, digo, extrair 
aqueles blocos, aquilo vai ficar um vácuo, e muitas vezes, fica a terra arrasada, 
então precisa recompor a vegetação, e muitas coisas”.

Na visão de Luiz et.al (2018), a possibilidade de se efetivar o uso do processamento, 
para destinação final ambiental adequada de resíduo, traz a vantagem de fazer cessar a 
responsabilidade das empresas diretamente sobre eles, uma vez que, na prática, deixam 
de existir. Isso não ocorre quando os materiais são levados para os aterros industriais, 
situação em que a corresponsabilidade se perpetua. Destaca-se ainda que os aterros 
industriais, para onde se destinam os resíduos não reciclados, devem estar licenciados 
para esse fim junto ao órgão ambiental competente. Na percepção de “Lasar Segall”:   

“[...] existem as leis, mas ainda pouco se faz para serem efetivadas na prática”.

CATEGORIA IV - POLÍTICAS PÚBLICAS: NORMAS E LEIS
É cultural, no Brasil, que esses resíduos sejam considerados de “baixa agressividade 

ao meio ambiente” (SILVA, 2011). É comum encontrar depósitos de lama a céu aberto, 
sem revestimento de fundo, sendo águas da lama do desdobramento que se infiltram no 
solo ou são direcionadas para corpos d’água superficiais, comprometendo a qualidade de 
águas superficiais e subterrâneas para o consumo doméstico. Cacos e casqueiros são 
encontrados em terrenos baldios, obstruindo fundo de vales, como também outros resíduos 
como sobras de pastilhas, sacos de estopas contaminados entre outros.

De acordo com “Anita Malfatti”, o “Estado tem política pública, mas precisa incluir 
efetividade. Existe uma lei estadual e uma nacional, 12.305/10”, que institui a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), na busca de soluções para os graves problemas 
ocasionados pelos resíduos que veem afetando a qualidade de vida dos brasileiros 
(BRASIL, 2010). 

Como reflexo dessas demandas, destaquem-se a aprovação, em agosto de 2010, e 
a posterior regulamentação, em dezembro do mesmo ano, da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, que agrupa o conjunto de diretrizes e ações a ser adotado com vistas à gestão 
incorporada ao controle adequado dos resíduos sólidos.

“Tarsila do Amaral” aponta:

“Existem muitas tentativas, mas, infelizmente, assim a gente é hoje. Nós temos 
uma situação um pouco paralisada neste sentido. Houve um período que 
houve um avanço muito grande, mas, principalmente agora e com esta crise 
a situação está um pouco mais complicada, mas o Estado tem alguns estudos 
e alguma normativa para regulação da atividade especifica do mármore e 
do granito no Estado né, então hoje já existem soluções para reutilização 
destes resíduos, seja na própria atividade produtiva ou para outras. Quando 
há extração você tem que recortar muito né digo extrair aqueles blocos aquilo 
vai ficar um vácuo né e muitas vezes fica a terra arrasada então muitas vezes 
precisa recompor a vegetação, e muitas coisas.”
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Quanto ao marco legal o Estado do Espírito Santo adota as seguintes legislações: 
Plano Nacional de Resíduos Sólidos e Plano Estadual Resíduos Sólidos Espírito Santo. 
Para Luiz et.al (2018), tais leis têm como propósito compartilhar a responsabilidade da 
coleta, reciclagem e disposição adequada entre fabricantes, importadores, distribuidores e 
comerciantes, porquanto um problema demonstrado é a falta de uma Resolução única de 
eletroeletrônicos. 

CATEGORIA V - SUSTENTABILIDADE - REUTILIZAÇÃO E CONSCIÊNCIA
A partir da Revolução Industrial, muitas mudanças vêm ocorrendo, não só nos 

processos produtivos, mas nos padrões de consumo do mercado. O aumento do consumo, 
impulsionado pela economia e propiciado pelo aumento da escala de produção, resultou 
em aumento na escala de exploração dos recursos naturais e, também, de geração de 
resíduos Luiz et.al (2018).

Isso implica uma transformação do atual sistema econômico, considerando 
que a maioria dos sistemas de produção material, dominantes no mundo inaceitável, 
principalmente nos aspectos legais, econômicos, sociais e ambientais, em relação ao modo 
de vida da sociedade contemporânea, centrado na estrutura de produção e consumo.

“Heitor Villa-Lobos” afirma: “Sobre a parte ambiental, econômica e social 
então a sustentabilidade     conjunto de estudo, não adianta a gente pensar 
que ser sustentável e a gente vai resolver sobre os aspectos ambiental. Acho 
que esta questão sustentabilidade tem que estar relacionada com a parte 
social e a parte econômica também, de cada questão deste termo quando a 
gente envolve este termo sustentabilidade.”

Para “Lasar Segall”, “[...] é busca incessantemente de soluções, caminhos e planos 
que adotam práticas para melhoria da sociedade”. Nesse contexto estão inseridos os 
recursos naturais que devemos usufruir sem prejudicar as futuras gerações. Podemos 
diminuir os impactos ambientais com o trabalho da cadeia produtiva, que é o conjunto de 
atividades que se articulam de forma progressiva, desde os insumos básicos até o produto 
final, incluindo seriação e consumo, compondo-se em segmentos (elos) de uma corrente, 
Neves et. al (2019). A cadeia produtiva inicia-se com a lavra de blocos e o beneficiamento 
é feito primeiro nas serrarias.

Para “Inácio da Costa”, ser “[...] sustentável é estar consciente desta cadeia, cadeia 
produtiva né, as nossas reservas florestal, mineral, cultural e tudo mais”. O reaproveitamento 
do resíduo diminui o consumo de recursos naturais na fabricação de produtos e elimina a 
necessidade de armazenar grandes quantidades de resíduos em aterros industriais. 

CATEGORIA VI CULTURA – MOTIVAÇÃO
A cultura é a variedade de experiências dentro das artes, das ações de crer na 

verdade, das leis, dos preceitos e da ética, dos comportamentos e de todas as práticas e 
as aptidões obtidas pelo indivíduo não apenas em família, inclusive por fazer parte de uma 
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comunidade da qual é membro. Cada país tem a sua própria cultura, que é influenciada 
por vários fatores. 

A cultura também é definida como um modelo de comportamentos, símbolos e 
práticas sociais, aprendidos de geração em geração através da vida em sociedade. Seria 
a herança social da humanidade ou, ainda, de forma específica, uma determinada variante 
da herança social. A cultura é também um mecanismo acumulativo, porque as modificações 
trazidas por uma geração passam à geração seguinte, em que vai se transformando, 
perdendo e incorporando outros aspetos, para assim melhorar a vivência das novas 
gerações, Siqueira (2007).

“Uma pedra de 30 cm tem o mesmo valor que uma de 5 metros na marmoraria 
ela vai fazer placas eu vou fazer uma escultura de 30cm então o tamanho dela 
não é resíduo para mim, né. Resíduos, é que a partir do formato você tem que 
encaixar uma criar uma forma naquele formato, para reaproveitar bem, usar 
bem o material (“VICTOR BRECHERET”).”

A motivação é um elemento principal para evolução do indivíduo. Sem motivação é 
muito mais custoso desempenhar algumas funções. A motivação intrínseca pode suceder 
pela capacidade de se motivar ou desmotivar, também chamada de ação ou efeito de auto 
se motivar. Há também a motivação externa, gerada pelo ambiente em que a pessoa vive.

“O mosaico ele é a organização de elementos. E buscando realmente estes 
elementos, a gente caiu nestes materiais que estão mais na nossa frente. 
Principalmente as pedras na ausência total do esmalte de vidro aqui no Brasil, 
[...] foi atrás de elementos coloridos e ela encontrou a pedra né e ela me 
apresentou a pedra, já era um pedreiro assim dentro do mosaico (“INÁCIO 
DA COSTA”).”

CATEGORIA VII - ARTE E EDUCAÇÃO E RESÍDUOS SÓLIDOS – MOSAICO
A identificação da criatividade como espontaneidade não é surpreendente, porque 

é uma compreensão de senso comum da criatividade. Os professores de Arte não têm a 
oportunidade de estudar teorias da criatividade ou disciplinas similares nas universidades, 
porque não são disciplinas determinadas pelo currículo mínimo (BARBOSA, 2002). Essas 
reflexões seguem ao encontro do pensamento de “Oswald de Andrade”.

“Olha, até mesmo Arte e Educação estão despreparadas para isto, não vi 
nenhuma ação no Centro de Artes da Universidade voltada para isto para este 
fim. Eu ainda como professor lá no Centro de Artes eu me interessei em abrir 
uma disciplina sobre a utilização do mármore, fazer esculturas com mármore 
e granito, mas, não tive sucesso na iniciativa de aparelhar uma sala, dessas 
condições. Acho que arte e a educação tem uma grande responsabilidade 
sobre esta questão. Ainda não tem meios, seria até interessante um curso 
interagir com outros, outros departamentos, outras áreas de conhecimento.” 

A criatividade, o talento e A sensibilidade são a sustentação principal para essa 
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laboração profissional, mas uma inteligência adequada para idealizar, projetar e diferenciar 
esses produtos é o que realmente conta para o resultado final satisfatório, isto é, um 
interesse constante e crescente na atualização e na informação são imprescindíveis 
(MANCEBO, 2008).

Esse pensamento também se coaduna à narrativa de “Graça Aranha”:

“[...] porque muita gente não sabe qual ferramenta usar para o corte, 
principalmente na arte de serrar, cortes, mas aí é mais ornamental para 
colocar o de piso, parede de mármore e granito, mas para parte artística 
quase ninguém tem esta ferramentaria, aí desconhece isto. [...] tece-las assim 
mais aproveita, pegar nas marmorarias os lixos que eles jogavam fora, e hoje 
em dia os alunos chegam com pastilhas todas certinhas prontas para fazer 
o trabalho. Mas para o trabalho de mosaico, [...] que usava muito resíduos 
sólidos para mosaico: mármore e granito, mosaicos era o que mais usava 
como matéria-prima. “

O indivíduo sempre ao longo da história, por mais baixo que tenha sido seu nível 
de existência material, deixou de produzir Arte. As representações e decorações, assim 
como a narração da história e da música, no entanto, são naturais para o indivíduo. Sendo 
assim, a Arte varia de forma em várias épocas e lugares, sob a ascendência de diferentes 
situações culturais e sociais (MARTINS, 2006).  Nesse sentido, ilustra- “Heitor Villa-Lobos”:

“Nós não temos uma cultura neste momento voltada para isto, mas, que é 
possível é, por exemplo repare aqui, nós temos uma calçada portuguesa 
na tradição em Portugal. É uma questão de cultura, o mármore e granito no 
Espírito Santo. Toda história de rochas no Brasil e no Espírito Santo tem 60 
anos. [...] se tem Carrara a milhares de anos então você vai ver de Carrara 
até Pisa, escultores trabalhando debaixo das árvores, aquelas figuras são 
esculpidas espontaneamente, famílias que desenvolvem para determinado 
ramo, um para figura religiosa, outro medalhão, e aí em cada família uma 
tradição então você acha em cada região um traço, um aculturamento.”

A ideia por trás da obra se tornou decisiva para sua inserção no território da Arte e o 
artista passou a desempenhar um novo papel, distinto daquele de testemunha privilegiada 
da beleza do mundo, passando a ser, ele mesmo, matéria de sua produção.

4 |  DISCUSSÃO  
O foco da sustentabilidade ambiental busca o equilíbrio, com a criação de um valor 

empresarial e social que será caracterizado pela mudança do foco de modo especifico para 
o financeiro, uma compreensão de longo prazo sobre a criação do valor que consolida tanto 
os impactos positivos quanto os negativos de uma empresa sobre a sociedade e o meio 
ambiente (SILVA, 2015).

Sendo assim, as dimensões econômica, social e ambiental do desenvolvimento 
sustentável implicariam estimular o mercado e seus fornecedores a considerar o impacto 
ambiental de suas atividades e reavaliar suas ações na exploração e na utilização racional 
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dos recursos naturais. Na produção industrial, esses recursos são finitos e seu uso requer o 
bom senso com o intuito de aliviar esses impactos para que possam servir à produção atual 
e para as gerações futuras, como afirma Veiga (2005). Assim, a disposição desta lama de 
modo direto no solo, traz prejuízo ao próprio solo e aos cursos d’água próximos, além de 
oferecer risco de contaminar as águas subterrâneas.  

Tanto o setor produtivo, quanto o órgão de controle ambiental estadual o Instituto 
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA) e alguns órgãos municipais, 
adotam ações no sentido de minimizar tais impactos. Para isso, desde 2005 várias 
associações de empresários do segmento vêm sendo criadas, tendo como foco principal a 
diminuição desses problemas, implantando aterros industriais específicos para dar destino 
adequado aos resíduos. Entretanto, ressente-se de movimentos populares que reivindique 
ações mais pontuais e defesa ao Estado, em favor da sociedade, preservação do ambiente 
defesa humana (SILVA, 2011).

Entende-se que o aterro industrial não seja uma solução definitiva e nem deva ser 
considerada única, porque as áreas licenciadas têm em média uma vida útil de 10 anos e, 
para atender à demanda crescente da geração de resíduos do setor, são necessários novos 
aterros licenciados. Além disso, o processo de planejamento, licenciamento e construção 
desse tipo de aterro é demorado, como também a solução de destinação final em aterro 
não adiciona valor imediato aos resíduos. 

A questão ambiental tem desvelado temas bastante relevantes ao agregar à 
realidade contemporânea um caráter inovador, ou seja, sua competência de associar 
realidades ao que aparecem desvinculadas, de tornar visível o caráter universal das 
questões socioambientais e certificar a necessidade de proporcionar mudanças efetivas, 
que garantam a continuidade e a qualidade da vida na Terra (FREIRE, 2014).

É necessário acrescentar, então, às ameaças sociopolíticas e econômicas a 
necessidade premente de descobrir uma maneira de governar e garantir recursos vitais e 
finitos como o solo, a água e a energia, em um sistema social determinado pela desigualdade 
e insustentabilidade. Quando não há mais lugar para disposição, em geral, os resíduos são 
lançados em corpos d’água e terrenos baldios Neves et. al. 2019. É cultural, no Brasil, que 
esses resíduos sejam considerados de “baixa agressividade ao meio ambiente” (SILVA, 
2011).  

O olhar da relação entre o ser humano e o meio ambiente suscita reflexões sobre 
um novo olhar de mundo e de conhecimento, que deveria ser construído pelo processo 
educacional. A Educação para o meio ambiente, com base no movimento mundial de 
cientistas, filósofos e humanistas que estão a debruçar-se sobre os problemas ecológicos 
dos últimos tempos, denota as necessidades urgentes do cuidado do indivíduo com o 
mundo e o seu ecossistema. 

Vislumbrar caminhos para a conscientização do ser humano como parte integrante 
do ambiente e sugerir propostas de interpretação de leis que superem a punição e a 
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proteção exercida no momento atual, constitui um trabalho que integra políticas públicas 
visando à implementação dos processos já existentes. Novos processos, em especial os 
educacionais, devem ser promovidos, visando a uma educação mais efetiva e participativa, 
problematizadora; objetivando prevenir a população sobre as questões ambientais 
sem ameaçá-la ou amedrontá-la, com a intenção de construir uma relação autônoma e 
responsável entre as partes e o todo, (FREIRE, 1987). 

As razões sobre as propostas de Educação para o meio ambiente aparecem nas 
análises de vários autores que apresentam críticas a essas propostas, pois abordam uma 
perspectiva histórica de omissões e descasos com as questões ambientais no Brasil e no 
mundo (DAVID, 2015).

Em decorrência da complexidade do tema, procurou-se abordar os fundamentos 
referentes aos eixos temáticos que embasam o presente trabalho, que são: a 
sustentabilidade; os resíduos sólidos: mármore e granito; o meio ambiente e a relação ser 
humano-natureza e a educação ambiental; políticas públicas nos âmbitos federal, estadual 
e municipal; propostas educacionais e o meio ambiente, com o potencial de arte e educação 
no processo produtivo de rochas ornamentais.

A questão ambiental ocupa hoje um importante espaço político de âmbito nacional e 
internacional. Tornou-se um movimento social que expressa as problemáticas relacionadas 
aos “riscos de grande consequência”, e exige a participação de todos os indivíduos, pois o 
Direito ao Ambiente é um “Direito Humano Fundamental”.  

A sociedade sustentável e o progresso pela qualidade de vida (longevidade, 
maturidade psicológica, educação, ambiente limpo, espírito de comunidade e fazer criativo) 
devem ser conquistados (DE SORDI, 2014). Acrescenta-se, ainda, a necessidade do 
acesso à Arte nas culturas das sociedades humanas.

 A humanidade encontra-se em um processo em que se coloca em risco a 
continuidade de sua existência. A economia livre, baseada nos aportes mercantilistas dos 
seres humanos de transformar os elementos da natureza em bens de consumo, gerando 
cada vez mais embalagens que são descartadas como resíduos no meio ambiente, demanda 
a prática educativa que visem o reuso desses bens, da reciclagem e do reaproveitamento 
de resíduos. É uma abordagem utilizada como alerta para a importância da preservação 
dos recursos naturais e do meio ambiente.

A discussão de reaproveitamento de resíduos sólidos ocorre em âmbito nacional 
e internacional, em decorrência do crescimento do saber em relação ao meio ambiente.  
A diversidade da atual exigência ambiental, social e econômica induz a um novo 
posicionamento dos três níveis de governo, da sociedade civil e da iniciativa privada 
(BRASIL, 2010). 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se concluir que o reaproveitamento do resíduo de rochas ornamentais de 

mármore e granito para o beneficiamento contribui para a diminuição do impacto ambiental 
causado pelo setor e faz diminuir a necessidade de áreas destinadas a grandes aterros 
industriais, podendo o resíduo entrar na confecção de produtos, substituindo matérias-
primas que podem ser, muitas vezes, não renováveis. Dessa forma, considerando ser a 
indústria de beneficiamento de rochas ornamentais geradora de um produto de grande 
importância no contexto econômico, social e ambiental do Brasil e do Espírito Santo, 
percebe-se a urgência na adoção de programas e políticas de incentivo à prática do 
reaproveitamento dos resíduos de rochas ornamentais, tanto a lama quanto os sólidos.

Setor este que representa uma das principais cadeias produtivas do estado, gerando 
um número considerável de empregos formais. Neste estudo, observou-se a carência 
de produções científicas e de profissionais que relacionem a atividade de exploração de 
rochas ornamentais de mármore e granito e mineraria a ocorrência na história de vida. Isso 
se torna mais difícil devido às limitações que são impostas pelas empresas de exploração.

Ficou visível o potencial do trabalho e da história das rochas ornamentais e na 
mineração para o meio ambiente e para a Educação, bem como a resiliência diante do 
meio ambiente. Expresso nas narrativas dos artistas, das empresas público-privadas e dos 
profissionais autônomos que expõem as dificuldades de saber o que é feito no setor de 
rochas ornamentais.

A maior parte dos entrevistados não sabe se há existência de leis e políticas públicas, 
para o setor, embora exista uma consciência para o reuso desses resíduos deixados no 
meio ambiente. Um plano de gestão de rejeitos, ou seja, um planejamento do manejo e a 
possibilidade de constituir lotes exclusivos para disposição de reaproveitamento de mármore 
e granito são fundamentais para a viabilidade e a implementação do reaproveitamento de 
rochas ornamentais gerados nesse setor de atividade econômica.

Mesmo sendo dito por alguns participantes da pesquisa que tais resíduos são 
aproveitados, ainda é muito pouco, devido ao volume gerado pelas grandes empresas de 
mármore e granito. A maioria é localizada fora do país, enquanto as regiões, as serrarias e 
as marmorarias com grande exploração de resíduos de mármore e granito podem designar-
se áreas especiais para o recebimento desses resíduos, para posterior comercialização do 
agregado reciclado. 

Ressaltar que ainda há muito a ser feito no segmento de resíduos sólidos de mármore 
e granito no Estado do Espírito Santo, tais como a mudança na forma de se desenvolver a 
Educação para o meio ambiente. Pelo estudo que foi desenvolvido, a viabilidade tecnológica 
de reaproveitamento dos resíduos da indústria de granito e mármore para produção de 
material cerâmico produzirá novas perspectivas para essa indústria, tanto para o ponto de 
vista econômico, quanto para a mitigação dos problemas ambientais. 
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